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que ha ainda ha poucas se- procurou o snr. conselheiro ra amplexar docemente lodos os fieis 
e cuio coracao palpita sempre d'amor 

, manas, occupa os conselhos José Luciano de Castro foi pelos seus ternos e amados filhos.Es-

da C,orôa. O dever de todos, absolutamente estranho;e nem te é o exm.° e revm.° sr. D. Manuel 
Baptista da Cunha. 

O sr. presidente do conse- q'te serena e desinteressada- de perto nem longe se refere Alli tem o pobre uma bsrnola, o 
mente, pensem na questão ao contracto dos tabacos. affiicto tem conforto, o fraco um ar-

lho i-ião avocou a si a ques- rimo, o ignorante um mestre, o trans-

tão dos tabacos, como erra- dos tabacos, é aguardar os A questão dos tabacos es- viado um guia, porque o seu manto 

lamente se tem propalado. A actos do governo, é dar-lhe tá, como acima dizemos, es- cheio c io edia, caridade, de n laçõeselo,(te em  doçuras, 
tempo para que elle estude, pecialmente affecta ao sr mi- d'alentos de balsamos t do b questão dos tabacos diz, es- - , , a o s co re, 

pecialmente, respeito ao mi- como precisa, o assumpto, nistro da fazenda. E' o snr. a todos agasalha, a todos protege, a 
todo; ab iga, ú iodos acalenta. 

procurando-lhe solução har- ' conselheiro Es re u: ir •: ., ti rz suzv v,a uma primavera cheia nisterio da fazenda e por is- p g 
so o titular da res Lectiva ias monica com os mais interes- como era natural, esta :mear- d2s mais o Lr•.; -- as virtudes. Quer o 

1 considere exercendo o magisterio cie 
ta se encarregou- como lhe ses do paiz. regado de estudar e apreciar sciencias eeclesiasticas nos Semina-

cumpria, de r tinir todos os Bc rdar phantas,'ms, preten- essa questão, nos ira'm iteS em rioscon iene governando o ab t gogbisr o 

documentos e esclarecimen- der lançar insinuações ou es= que cila se encontra, e e o il- do de Avento, ou o veja Arcebispo de 

tos necessarios para estudar botar suspeitas, náo póde lustre estadista quem ha de 1Mytilene ou Arcebispo de Br-aga,sem-
pre e em toda a parte, a sua missão 

nem. deve ser missão da im- dar conta dos seus trabalhos tão nobre, e, tão elevada quão ardua 

prensa, que tenha na devida e da sisa orientação, quando e dif$cultosa, cifra-se toda, como es-

conta as suas respo _isabilida- a tiver assente, ao conselho creveu alguem—em guiar almas e noc-

des. O governo fez, até ago- de ministros. O sr. presiden-
ra, o que lhe cumpria fazer, te do conselho não avocou a 
declarando, logo que se apre- si coisa alguma. A questão 
sentou ao parlamento, que dos tabacos segue a marcha 

nadas. E. quando o sr, conse- não concordava cofr_ o con- regular a todos os negocios 
111eiro Espregu•ira se julgar tracto provisorio, feito pelos publicos, correndo pela pas-
habilitado ter uma opinião seus antecessores. Depois de ta respectiva, Profipitacões, 
firme e segura sobreo assum- isto, tem o direito de exigir, ' Velocidades, rapidez de reso-
pto, submettel-a-ha ao con- tempo e campo livre para as lução enri tão magno assum-
'lho de i•'inistros, a que, co- suas observações e para os pio, poderiam, talvez, convir 
mo é sabido, prende o iìltas- seus estudos. \"ão se póde af- a quem não encare desapai-
ire estadista que se < hama J firmar coisa alguma, se¡a o ' xonadamen te za questão, mias 
José Luciano de Castro e a quc fôr, sobre a questão dos não convem, com certeza, a 
cuja competencia;larguissimo "Tabacos. Muito menos se. um governo, que tem de ze-

conhecimento dos n: godos pode começar uma especie de lar e defender, com o maior 
publicos e seriedade de cara- campanha, apenas fundada cuidado os interesses do paiz, 
•cter •n.e11l os setas mais intran- em phzntasias ou inexacti- neri• ao proprio paiz, que no 
si;et•tes ae?veiarias politicos dões. \=ão póde discutir-se estudo cuidadoso do assum-
•deix.am de prestar a mereci- sobre hypotheses, e não é rio, na severa imparcialida-
•a justiça. justo que o faça, a imprensa de dos ministros da Corôa, e 

_dais dc titica vez aqui te-
mos dito nos ultimos dias, 
que não são justificadas al-
gumas impaciencias, que pa-
ra ahi vão aflorando, :cerca 
tií varjos assumptos de ad-

,ninjstração publica. O dever 

dos governos, sejam quacs 
forem, é proceder com dis-
c•ernimento e prudencia. Ha talvez mais inconveniente pa- 
assumptos, que se náo resol-•ra quet~ii o segue, do que pa-
vem de uma assentada, e pa- ra aqu::iles, a quem, porven-
ra os quacs nunca poderá ser' tura, se pretenda attingir. 

util a precipitação. Pertence; Não é exacto, e absoluta-
•a esse numero a questão dos mente o desmentimos com a 
tabacos e a vinguem seria li- maior segurança, que tenha 
omito esperar quc tlmabire- havido qualquer especie de 
te, logo que se constituiu, ou negociações ou entendimen-
resolvesse dc animo leve, ou tos, entre o sr. conselheiro 
compromettesse uma opinião, José Luciano de Castro, pre-
que não podia estar assente, sidcnte do conselho de minis-
em assumpto de magna im- tros, c o presidente do coli-
portancia, como este. selhQ de administração da 
Tudo que se está dizendo 

tutt escrevendo sobre a ques-
tão dos tabacos, ou antes so-
bre a attitude e inter_çõ:_s do do conferencias ou conversai 
governo n'esta questão, é ab-
solutam_•ite infundado. Não 

essa questão, de superior im-
portancia para os interesses 
do paiz. Ha-de estudal-a, mi-
•nuciosa e coiisciencios•-tmen-
te, como é proprio das suas 
altas qualidades de estadista, 
já experimct,tacfas e compro-

que tenha a consciencia dos j no seu decido empenho de 
seus deveres e da sua missão. bem lhe defender esses ínte-
Esclarecer a opinião publica, cesses, tem fundada e iegiti-
quando ella precisa de ser es- ma esperança.. 
clarecida, sim, é ungia das mis- A seu tempo, o governo 
sõcs da imprensa; mas pro dará conta dos seus actos, e 
curar desori--ntal-a, com fali- ter 10 os censores campo vas-
tasias ou inexactidões, alfii- to para o livre exNrcicio da 
gora-se-r_os mau caminho. sua critica, onde ella justa-

Mente deva incidir. 

«Do Correio da Noite) 

- -t-o-:•— 

Benivindo .. . 
Não é só nos campes da batalha 

que os guerreiros alcançam loiros e 
legam um nome afamado á posteri-
dade; tambeni nas luctas incruentas 
entre'a verdade e o erro, a sciencia e 
a .gnorancia, a moral e a depravação, 
ha athletas que ganham corôas im-
marcessivei; que lhes ornam a fronte 
aureolada de muita luze sab r.A EÍ re-
ja, esse exercito armado, sim, armado 
da verdade e da virtude, da pacien-
cia e da resignacão, da coragem e do 
zelo, do sacrificio e do exemplo, a 

Companhia dos Tabacos.Não Egreja, di•ao, tem titia e tem ainda ho-
je, á sua frente, bragas s Divina Pro-

é exacto que entra: estas duas videncia, homens que, revestidos de 
muita sciencia e illusiração e inflam-
tnados na caridade e no amor, 11-? 
tè!n _onquistado paginas immorr•-

sobre a questão dos tabacos. doíras nos annaes da Hi;toría. 
Braga, a piedosa Braga, a Roma 

Lima vez, uma Só, desde,que..portu• ueza, a cidade dos Arcebispos, 

entidades se tenham realisa-

a conquista do ceu, nossa verdadeira 
pátria, nada mais é preciso. Bemvin-
do seja, pois, ao meio de nós! _Bem-
vindo seja! 

ro-11-•0 }, 
Reitor d'eliró. 

Cartas d'aldeia 
`Ualle de `Zamel, r7 de Novembro 

A fl=peratura, hoje pela ma-
nha, deu um salto para baixo,que, 
quasi quebrava as pernas. itiTarça+ 

va, á sombra, 9` centigrados; e 
agora, ás horas em que chego a. 
casa, e lhes estou escrevendo, dá-
me ld centigrados. Temos ten-
dencias para chuva, que muito 
precisa está sendo pára a vida 
agricola, e até para a hygiene,Vi, 
ha pouco, um copo d'agua, tirado 

tear conscíencias--com o seu traba d'um poço, que se confundia como 
lho que é um exemplo, com o seu a agua com assuear mascavado! 

Calculem como se acha este 
f;enero de primeira necessidade. 
`Temos menos agua, do que tive-
mos eia a segunda quinzena d'a-
gosto; pouca e funda, a desappa-
recer das prezas e dos poços;mas... 
Deus super omnía. 
--O nosso Valle está em festa. 

São tão espontaneas como ruido-
sas as festas, que por aqui se vão 
celebrando na visita do veneran-
do primaz das Hespanhas, o ex.mO 
sr. L•. Manuel Baptista da Cunha. 

5. ex.a r-vin.' visitou hontem a 
freguozia de Carape;•os, aonde lha 
foi feita uma recepção digna d'um 
prelado, que se iasinúa, e se im-
põe, pela lhaneza do seu tracto, 
pelas manifestações de uma alma 
banerusa e boa, pelas sua-s virtu-
des e pelo scu saber. A sua ex. -
r vm. a ajustam aquellas phrases 
que D. Eodrigo de 31ourU Telles 
consagrara á memoria iminorre-
dotira de S. Geralde, o primeiro 
arcebispo de Braga:—geuima pue-
s«1,uuz—el g< -lia s„cerjAa u. 

T3.! Carapeços passou sua. ex.' 
revm.a á freguezia da Silva, aon-
de não foi menos ruidosa a festa 
á recepção e tão vcu..'••ls•iu pre-
lado. 

Hoje tocou a vez á fr.. guezia 
de S. Pedro de Alvito r• aúnexas 
-r 0 e Couto. 
O trem, que conduzia o nobre 

antistite, e a sua comitiva,- já foi, 
mercè do tempo, enxuto e secco, 
até tí egreja de SS Pe.dro. 1hi foi 
o nobre prelado recebido com ma-
nifestaçi3es do maior affecto, entre 
o estralejar das girandolas de fo-
guetes e as harmonias da banda 
de Oliveira. Lembra-me de vêr 
ahi e res-. parocho e seu sobrinho 
o meu amigo madre Domingos R. 
_Noiva Duarte Pinheiro, abbade de 
Alvito, abbade de Paaque e ab-
bade de Sandiães. 

S. ex.a revia.' fallou •áo povo 
por espaço de 40 minutos, fazen-
do-lha ver gtiaes os fins da sua 
visita pastoral; advertindo-o de 
quanto lhe convinha, para bem da 

zelo que e uma lição, com as suas 
virtudes que são um incitamento e 
com os seus exemplos que são um 
estimulo. 

filais que a penna dizem-n'o elo-
quentemente os factos:—Haja vi;ta os 
documentos,que tem publicado,cheios 
d'enccão religiosa, as medidas que 
tem ,idoptado para o bota governo: 
da diocese, a attenção que dispensa 
aos Seminários para a formação de 
clero digno e ülustrado, a visita pas-
toral que tão auspiciosamente iniciou 
em igoo e que felizmente vae conti-
nuando por entre as delirantes accla-
maçóes do povo que em attitude res-
peitosa ajoelha á sua passagem, visi-
ta, que ha-de ficar indelevelmente gra-
vada em todos os espi-itos. 

Quantas canteiras e trabalhos e pri-
vaçoes e perigos e fadigas elle tem 
supportado durante esta lá longa pe-
regrinação ãpostolica e quantas ha-de 
supportar ainda até final, não as pos-
so avaliar, nem, por conseguinte, ei-
zer, apesar de já ter percorrido ca-
minhos ericados de difficuldades,onde 
corre risco a saude e perigo a vida, 
como os da descida do ilttradeiro, de 
Castro Laboreiro, do Penedo do La-
garto e da Senhora da Peneda, onde 
estive por duas vezo ;. 

Posso, porem, affirma:, sem roteio 
de desmentido, que só um valor que 
se náo entibia, uma constancia que 
não fraqueja, uma fÓrtalela que se 
não quebranta, uen zelo que náo af-
frouxa, um anime, quc a°ao fallece, 
uma caridade que se não apaga o t.m 
amor que se-nao extingue, podem le-
sar onosso bondoso Arcebispo, a lo-
gares tão ínvios, por ata lhos tão es-
treito. e por montes tão escarpados, 
onde o vtandantz t,m recessida;le 
absoluta de, ou coser-se com os pe-
nedos ou agarrur-se à urze pari nao 
resvalar e cair em despenhadeiros 
enormes. 
Ao seu zelo indefectiv-el e. á sua 

actividade I4asmosa deve-se, tambem, 
a magestos,;sima peregrinacão ao Sa-
meiro e a coroacão da SS'. Virgem, 
festa tão esplendente, tão sublime tão 
arrebatadora, que, se foi um assom-
bro para o mundo inteiro e um des-
lumbramento para Portugal, foi, a 
seu tempo, uma gloria par, a Dioce-
se Brachareuse e uma pedra precio-
sa a engastar-se a mais ua mitra lá 
perfulgente do nobre Primaz das Hes-
panhas. 

Coube, agora, a Barc.ilos, villa tão 
antiga como fidalga e tão hospitalei-
ra como pouca. adi>tincta Honra de 
receber festivamente tão preclaro an-
üstite, a fim ele cvntiuuar a sua visi-
ta pastoral. Be:nvindo seja elle ao 
mão d'c te bom povo! Como elle ! sua vida social e religiosa, obser-

;ni., atürmou, ve.n, no desempe- ¡ var os preceitos dia, lei de Deus e 
tho do seu atr_rusto ministerio rea-
nimar a fé cala vez " iais amo_ teci- o' Pi'eeettos tas I`,re . : e recom-
da, vem fortalecer a esperanca cada mendou-lhe que não frequentasse 

lia planos governamentaes, o sr. conselheiro José Lucia- tem tido egualmente cresses heroes. vez mais frouxa, vem ascender nos as tabernas por mero recrcio,nem 

que tendam a favorecer ou ' iio de Castro assumiu a pre= 
desfavorecer quaesquer enti- sidencia do conselho de mi-
dades ou companhias. Ha nistros, foi procurado pelo sr. 
por emquanto fim só plano: conde de Burnay, e aqui o 
defender á outrance os ante- affirmarnos, do modo mais 
resses do Estado. E ninguem formal e categorico, e sem o 
absolutamente ninguem tem receio de que nos contradi- jo báculo é o do perdão, cujos lábios 
o direito de duvidar das hon- gam, que o assumpto pala são contes donde manam a. fios es fe 

amor e carinho, cujos braços estão 
radas intenções do governo, que o sr. conde dc F•tlrnay sernpr pï o aipws, abertos sempre I`a-

Estuado será lembrar um ll. Frei 
Bartholomeu dos llartvros, um D.Frei 
Caetano Brandão e um D. Antonio 
Honorato. Hoje, porem, a Egreja Bra-
charense ufana-se, e com razão, de 
ter á sua frente um Antistite vene-
rando, um Arcebispo prest:mosn, um 
Prelado respeitabilissimo, um digno 
suecessor de tão preclaros Arcebis- 
pos, cuja mitra é a da bondade, tn-

coriçóes a tece $amm<t da carídade arvfanasse o dia do Senhor e fez 
cada vez mal; languida. ;;cai outra 1 ' 
coita era de esperar, porque do seu ver a necessidade que a todos os 
scintillante espirito saem feires de fiei;. impõe de receber o santo sa-
luz para alumiarem inuitas intelligen- cramento da Confit•mação, um dos 

radiam fulgores de verdade para grua_ laot:toà capitães da sua visita pás-
cias obsecadas, da, sua bella alma ir-

rem muitos espiritos desnorteados e foral. 
do seu bondoso coração despedem-se Observadas as prescripgóes do 
chispa; de fogo para aquecerem e a- ceremouial, s. ex.a revm.a retirou 

bradoszae assrem mui to co ra a t óss nr mais para a egt•c,ja ele Roriz, seriam 2̀ 
viva, a nossa esperança mais segura lioras da tarde. 
e a nossa caridade .vais ard.:ae.l'ar,t .• lli a ii:a!ti•l o era.co•npaeia e 
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enorme: a eg£eja, que. é uma das lhiment0 br)Il•iant)sslmo aos nos_ ri.lade, tCaitn t+!tI{•^ sX'i;'íiZiéZJ t.., ? 1- i Zr•Ci•Ot3a a58:3tellClfL qiL+' 0 apl)lall-

maioI'es do ti alle estava a cullba. s I o;-í: r.:_1,:is. ti n.rnndi rc:fereln ,it77I:T• agitf [[ i'ìGt °;.Ya à 3!:ir'['S S .l 

,•. ex., reF'm.a I , .. y :n•,•  S'!rpl'ahCndldO I)Ol' ; t( ti'✓S o.i lOrtl:.<-S d li.t '_ 3 11.,1'; 1  ï r, __.,e ub;l,—.moS com a coiltlnil,`<Ç O ordem, e psiu e•tain :'•! crc:ie:r.z:,-cr,t.. J 
1 1'O /t t't'3, em atiì v YC'10. 5`::QLY Ô: t, d 0Sí:aS utiliselmas cOnier,3-irias que 
Vir."n e o3 int,,:-t eiL'CS esforços '.ta SUIT •tem a ";ilude eollvelllellcla de vi-
di,, dissinta cTd))?r;ish, r,: o, e o e!,i,i a- sar a promover o eIl randecinlen-
dos e a •,iedade,:das 5oas4rc•i•o-; is, 1 g 
e7:CaI ref'asas dos Se.•", •oS üilt'/'), t7S, (' -t0 da rtg lCllltilr a, g11C é, I11dU'r):- 

Podo os, •c.'itJtifo:-eS que atui:iam t'- - tas-E1111e11tC, a mais -1mpOrtalltC 

tamanho concurso de povo, fez-me em Londres d'ui na reccl)eâo t:t ,) 
esta pergunta: quantos fogos tem { imponente. 
esta. freguezia? Duzentos e cin- ,1's festas fritas em lionra dos 
Coenta, respondi eu; e quasi tudo nossos Reis têm-se associado en-
gu<urto aqui estai, é cl aqui. E era. thusiasticamente o pa.iz ' que os 
A recepção foi brilhante. saudou effusiramenta em todo ta sa72ta.cxs.l_ B•:'ce.los, 13 de no-

rev. abbacle de Yoriz, acom o percurso. l I;)glat.l ra t.> ] si,.1_o vrr,t5;r de ,qn.,. 
•'L a:'r5i::po Prinirzi. 

Banhado de mais nove callet a , gentiitssima com 1 ortugal ;na. pes 
fez ao venerando pelado uma re- sua cios suberanos. Em seguida, e. di te Proi"eJor sr. 

Ce ]cão digna do nome da ]aro hirmouse um tratado d'a-r}itra- •`11Q' i,Ìach:ido Pais "faz a apre,et7-
1 , g 1 tat;ao da Mesa, finda a qual se reli-

-chia e do seu pr'ovadissimo zelo gem .emoli ante <ao c: lebradv ui. roo o bondosA prelado não sem que 
pastoral. timanieiite enir -- outras grandes manifestasse ao sr. Provedor a sua 

_ir,io faltou nada, para que sua potoncI;sS• Satl ta•á0 ( reìot]heìimento. 

ex.', revm $ levasse de Roriz as Os dois paizes allia-dos, unidos' Q¿ »t]c+e s. ex:a 1 revir ." e!itrava na 
carruagein foram- he levantados uivas 

mais agradaveis írnpressúes. pela melhor atuisade collaooraul eaiorosos. 
A vetustez'd'aquella talha dos - d'este m[;C1J para a paz universal. Doixou a esmola de 'w:oo0 rs. 

altares, bem. conservados e lim-
pos, o primor da escuiptara da receberam com iìlbile os seus 1_os-
maior parte das imagens expos- pedes, a quem tem dispensado a 
tas ao culto, o •rnnde lustre, que mais honrosa rec pç Ão. 
prende ao cirno do corpo da egre- 1c'io ha, duvida que nada perde 
ja, o tecto do corpo da egreja, to- o p-aiz com ;estas viagens, embora 
elo leito de novo. e pintado eí-., os 2'ei i>1 lÌt i•• C}rganl o C'ontrar'io. 

1881 pelo nosso mallogr:ik , e. dis- e_ _-und0 t l:, rramrl I de Lon- Bem aceira ia medita. 
tIn(:to artista Luiz da • IlCa lei- dro—,V .•,1 l̀iei 0 si-. D. Ca r1os1 ai;,!4 1)uraote s1 ìCr,7atlai•íìl[1n31 t•;:nl su 

ia, todo este coiljuneto (lá, aquel-ia assiguatura do trata(`to d'arI)i- es. revín:P vlsi:aJo ::loiras tíe u• 
la egleja parEçhlal 3lm aspecto de t r ,f riC :d •;):7.^E1117 teil.l0 S:tal vel7+nrC 

C• '._T•t'_.1 Pl..l'ci GS dois pal'l,P5, a.•ra- rCCEI)idr)• IrYI?] vcrtladl.,TJ ; tll)L10 C eü-

O icei Eduardo e toda a eôrte, De,"is teve logar o ch,icrra na 
vllegiada chie pripcipiou por uma 

eloquente o:•açüo do exri7." .ìrccbis )à 
e que s .proiong ) ai ate :í noite. Fei i não lhe sendo isso B..s_.iel foi o 
itnmcnsanlent cenìori ida. Fi:;: iam a Sabil professor da Escola 
p>:iria al•.;ns guardas quc o illcrstre r s 
adniinistr[lclor tio cxrrcelhA rey(x situo 

Christina, , il necionaiido ti esta vil- 

e que ta❑1170121 aux;l3aram a auctori- la, 0 Sr. Dias, bile cola 'C10g10SaS 

dadet•ur,^1 <! visita ra hiosritFa. 

venera o e de respeito, a Quem ^'•• i n-C Tina - £i, }• º } iTF ïCili'i:: è r;l: ra l:l 111.:1;. l3.• p CI(pt elii,l R • c iria. ílC S. lrl` •. It11•laStlCa -:ì0!^.•ì'.•..1.•,eP.7. •d. •_ i;,•iií.•i ra><•i[••.•"'..S , 

alli. entra* e . O nosso venera.Ildo `* 0 IilllSíl' t •lf nil Cclel)r0:1 O iìOb* ^ciado •à')-i0 • .t,t :'2óear 0 +':Irt CS- 
111In25 rC C OS ] 0 ' i05 c t,^ ,,   yiie'• tanta Cl..:venirura. 

prelado, que É- muite sabedor, ní';o estrllli,.geiros si-. conselheiro Edu- missa ra Cfi,•,u•iadu e ai-m.-,,,há segui 1?' dar-;$i: x•.:ra o .h. dA novo: 
;. ' ra para Ai'.irou lar Vt' i? do cni c:f::l' do y`t 

podia ficar ind'itTarente- ás mirai i- arde • lll;iça e com .G. +riria-erzlz da E 1 J q q  I r : resnective ab e nosso va".oso amigo - 
lhas, que off'rCCe fiai. eC!11eìo á'•- Torre e Espada o nosso ersbai- e C{_1o1S palra 1`ra`_OSo aü!?üe o nosso- a 

Sim tres vezes secular. Sado?' na eôrte irigl•Yza O sr. nlaC büni t amig:) , c t{I i7o vereador 1r. pi- ¡l aP.t'.)el1'_ #` n5o suri) eipo^ueu na-
—I a ara: U• '•)r.iei'a tal OCLC `a•7^r:; 

tteL de 0:'Ciai. lri7. ?[mel-1'31 I1k2I dre idartins terá a hOnié, ; de A rel-e- se :i]a li]'Crlì GS :t US40S C ,-•O< t]:LS S. e%.a revm:a fanou a0 povo q ! a7 
beis i173nif est 4: te I, F:Ttt] 110 por espaço de tres quarto d'hora• niUstar P. sua anisado e reconl e- q 

Discursando sobre a g, andeza da P -- ^ . •_ -.. rii7o dt niii!go. clmenty . Pios altos servil Gs pt Es 
virtude da fé, sem a qual não po- c ia::7ic;ite Ii Erros ^, i1;sla c tadus ao pais, por estes clo:s <._:l. ,f'f' 'g9•d) zi.• merecia rc.erc::cia a arem !>Tuì(.tiu 
(lemos agradar a Delis,, Olsse, que w Btes homens ubllcos <que com i i s ti, ia0 •(::?'O?aa7enf •i'E,ar ti C. P 1 EilliarCtllln}103 'hn011 . Sal) i.íar.Oc'1 B Baptista da GillIha. ti r:í e meto 
Se OS pal'OCh1aL10S tom C?1rC1tU a ll,.SC e11C0i1;r< 121 Cll LOn(II-e5 . 

OC110S 0 CCinl- , b, peiiiultimo a Sr. ° D. Elllilla Sa0 g1lC palCCC rllllla 1117.I(IISSInla „,. e%lt lt d05 Sei15 p'lt " t 1Ccs. Ia..uT.la-se. e Citle milito t•dttl cow,err!d0 pa-' ,• a , 
rimento rigoroso dos seus deve- id , , Ribeiro da Cruz. Em snüragiocla, fés[a; que a presença do Ileso il-, 
p o rw a in{::ntc[ade. elas r:laçìies qui: , lustre • ilidomuitoabrilhau±siri. 

lia alm,. f01 GftC.'CClda, por sua P-'  res, tambenl aos mesmos psro- p.rentl-m. Portugal e Ing1_eteira P -- -
falnilia- ao Al;vlo : elos SS. Cora- chianos cumpre satisfazer aos seus e com que ti:uitu teem a lucrar os 5  

deveres paia cota G• seus gero- dois , úi• ) s. Çüés de Jesus e ía-ria) a q:tAntia •a 3lisericordia tambem sc fca 
1 de 10:000 reis. elos. Que lhe tem sido dirigidas -

queixas de alguiras freguezias por   —Em Amare£ finou-se talnbem rlí• a instrumental, sermão e To- foi refei-elidtbdo O 'desl 3t'11t? 
não cumprirem os arochos com o •. a sisa D. alaria Angelina c1 11- Dettin. Toca-a banda dos Voltin- : P P T k  7 trtl,nsf„I ) ndo da •onitn'cfi'de 
dever, cio fazerem a pratica ao I a incida, irmã dos srs. \íanenl e tarjas. 

L o J I. 1• locao Portalegre e para de I ;l r- -povo, por oceasião da, missa, con- Luiz d Almeida, conceituados ne t ,• t 
ventual e que., investigando s0-   bociantes. •. T cello o fir. coll ;ellleil'v Jo-
bre os motivos d tesa queixas , m ' =^ ' t - Falleeoram n'esta villa o sr. O Lllt.lmo numero da. a.lagrl-

q' , mav ublica o retrato elo nosso só i1a1'1tL Lopes da Sil \L1- 
tem chegado fl convicção de que O exnl.° e revir.°s r. Manoel Baptis- ¡Domingos da silva., artista. e a ►' i"cL tLlltl tr0 m()\ Pl'11aclor 

t f ta da Gunha ilustre Arcebitip o de <8r• Elv ìra da Silva, patrlC•]O Sl . AUggnStO [ti011(asaux, ) a 1 ll 
cilas lhe são dirigidas por inc.lci- r,rag comi:iva pendo recebido com isco 'ttntii•ro pi -.r10 que lia de •'l C).u, °lllft i•trado lio- 
-duos, que não entrai ll na e_rela, ]S2mal.; ?'i? )g demün)traCOe , de re Paz !iS sua-, almas e ;pGZameB 
1- <íti•familia: doridas. polaco partiu -para o Brazil. riest,Issilllri, muito doutit,ln- emquanto que o parocho.faz a•pra 1 eitA e : ener.iiao, :« co,]t3:lttu a') .ia 

rica aos seus ïi';guez:es. sita vI,i:li a; divfísa; fre•uezws d-este -_• £ 3  x te ro e tl'<1.ÏJil1l1;1d0i', queelo 
insistiu aqui o nobre Antistite collccllio- 1 toda ti parte telll • t0111'L#d(3 4L E:n t ) d1 aparte é o nv;>re prula- sc-,ti •, n . r 7r CI1:2à Pelo cstim,.lto alferes t 0 bata 

na necessidade de todos procura - l,) aìü.' 1.td) o:n i'erd:t erro C,i:hti r, lhão aqui ,igllaltell <tdo e nosso 111tL•l:•l'S'<1tt1rL• l.ldlí'•lil , 
relu receber U Sat`rament0 da 'laàn70 pelo n0, ,o .;` uv0 que >já C'i banda d 111faÍlterìa ;3 81103 1)Or amigo Sr. Afl'oliso B--ír eitos, f01 •-

CUllflrma(ã0. 0 (! lie siri"illìiJtra,.á7 nhec:a, Cía, alts;tni:lc gtla'idzld::s Cìu lima d 8. I11Cta,•,g._'ritllrLa do eSm.V pedida a m,'LO cia Fnl•. g D. CC11:: Q-lc 
tVl'G7:ti?!` !1 ll'FSOaü.ütaiti il1L`•1TC-Et(' S. s• em o pro3ímo ciol.lingu, na e;r dia l 7er_cral cl0 divls:;0 para com a alui-21x." r<:vni.•• ,• a,;ora lhe ma:]ife;ta na < o --,do Giuttl, filhado nosso siri- 

d0 Saivadvl' Clo l <".nl{ 0. digna Cr Ca :CO, SC conservou Rglll &o e distineto t•11nico 'ui'. dr .. An- ,, sua; mai; calorosa; or, z.s o sçu af- I b •., dci1/I11A`O ássadocon- 
Observadas PS prCsei-11)x_ do itCtO e o n nlUttO 1't,ii rios até 0 111tll110 dOlnlilg0, C%PCut^tL tOt120 lia"t111S de SOtTna Lima. `• t 

ceremunial em as mais cuida(io- Como refeïinto ,, o ezni.° Arcebi,- r.'esto dia da-s 2 án-41io at;d:t t<^.r- - :stdtulda ti., Ineza de apura~ 
`' ü C:.:.,rüll mi;,a no uirmo doi-niu- . 1 t ' 

-sas visitas pastoraes, retirou-se S. 1) ele ulll 0sroïllid0 rep0rt+l-lo. 12;eI1t•(7 da elel(,'t0 !llulll(ºi-
, ao templo tia t'z;:eravcl. C.r[,cnl ( • _ , 

e%.a rex,m.a, coma sua t'0'.nitiva, • rerl,;.ira.:._:.t:tte-cstt: a.w iel se)"I-para -,, gradou muit_0. •iìfr'ragar.(to ja ahn:l do nosso pal, sol) a presidencla d0 
Barcellos entre f, enetwaS t"1 nA C Uï o a é*: c{lente ba1: Ia •1 ,,:- eu, C C l2e I1:L0 S •a tOC10S'OS 1'('81) itav C1TC (.10'_'.?d0 tLnilgO, SI . ld t t itirllar<L, l'. d'1'. ) 

aclamações do povo, seriam qua- fa;:turia 3 quc a pe.iido do iltustrc d.omirgos. Colunte l(lac,or J. Fat?._ Macha(lo j're:• elite da , 
iro horas da t€trile. pre5i.dcnte , Ia camara rio sr. genes, mandara ii Seus sobrinhos ,lo Br-1 `Tleira Dai-nos, reafisOU-SC 

d.t dt \'15:IU, ilavL'-1 I16.iCt0 a:2 eSie tii.ì - ,_..1_ nc• , f 
Amanha ira as e-rejas dCl'an- itlaugurou om SeQuida o Pá ,ie y Zll, 1'esal' Ira 1iiSCr1C0I'(17R, treS C • lie t:• final da elel('tL!) d(• 

r f f íA:llt t .' 7i `•r`.i"•''Ì . â? -que e ele Alheira,, tendo de jorna- Santo Antonio havendo s`_'j m:!o ru:: mi:;sll4; que foi' ln Tiiìlit0 concor- C ar11<<^t.I'a t);1I <l O tl'1eI11110 Cie 
á_•a.? kbi b.^• 1 diar pela estrada mu:ii;•ip<ll, que um [li;tt selo eccic:ia,;.icA. ;i.st:ts ,o- rida3• 11)•5 a 1907. que deu O 1'e-

s Icrlaidaúes que duraram ate 1s I 11:0-
sua ex.- revir: achou cr.a ): sst t Tive:nos o )raaer ele onvil` nas --- ••-;_t• __-- `i11tt1d0 semuinte: 1 r,is, foram ir,uite co;ic.Arridas. 1 
mo estado de conservaçfl (t,u<' a) r,,::i:u dia teve bazar a iisit;t á noites de quarta e ( itintn-feira 
faria se, dos •̀.~̀̀ atitos a0 1`,Tatal, .. 11] ili>C[iCo!':117, aAl?d ü ll!u,[te \'siri,- (111.18 COn1CTCI1C1i1S {1110, a COI1Z"lte'I ` = ff1C!tt'rtS 

vez de neve, nós tivessem0s tido rire e a a,u:ird.: io peia ) I• za c grau- do nosso cone<ga do aCoanilercio I' J J i t< I 
] de nt?m::ro de ii-mãos. l)epuls dos a chuva! Os reparos tcPm se, t, < 1.1 ao _Lolt 

•icalisa-sc hoje nula scss:ìo so-
1C111riC, no Sa1R:0 da {yialnara lll-

]11C1 )ai., festejando 0 iilll ilrstgeS= 

31n10 aTllliv C1Ral'10 (Ia. dCt1111Çt0 c1G 
dogma da Luulac.tllaela Concciç•io. 
A esta sessão e-n •lne, segundo 

ouvimos, tomam pirite clistinCtos 
oradores, presidirá. o r•t,nc: ando 
Llrcebispo e:,ul.° e revin.° sr. D. 

f6tltc da nossa riqueza e talvez a g :s teit;lS são t:•.itas quanto; fora:il !); 
v.`Os oue cair ram na uru,?, mas co-

base em que ha-de assentar-se o n'O está prol;:.+c que o nualero k); 
nosso xestabelecii to eeono)ìrit.o, 3eus'èatos y.ria' a mais vergoni]o ;I 
ca sal á;ce-io d'e?te pais.. J m0astr:aío .ta pe:inria rC• :icra o- 
Em aullà,Zs as noites o vaSt:o sa- ïia cá da urra, vai cianüo parelhas 

lufo" em que. flllleeion;lm EsCO- ra ver.la(le ju1g:I .do craC ascl[n e;i,o- 
•• hre a î:iUnítIc[:nte re;)rCsen:a•ào do 

las M.,;rla C'irlstlna cs ava ruple-) 1 ,eu :) artili.;ho. 
t0 dos InaIS lnlpor i:lllt('s prOprio QUE qu:=iriT, crnftm. encobrir -„ r.?i-

0 Ci e te cones erras ia o ran á. \ a ta m lhe, tarros e cavalheiros ' s - • • •• 
lllo• ; _rer i ma; por .s nem nìesni t) .íLi-

dc ln-2 íì•ar meato bet.l uses 
—O-sr. Bento Carqueje 'ten- ;entinier.iús', eoti:anto alie rao :ira 

cionava v11i aprcáOnt-,r 0 d1St112Cto CC1Sa .lu1 todos sul em s'io fa1•; ;. 

COi fel'erltC a03 barCCllCnSE s, I11RS •i ï aï:£ ï Z MI comi p ar, nia.ï !T!-
4„ c  C:a de invençoe, que. creia, 

'..am muito a r. lili:ti :t0. .. i,.' nao 

Uu3 muúcer. 

QuiniA_a4 jaa.t olac, c¡uei•-! 
r (:i=:•r , tos 

C' 1neTCCillas 1'C1CTJi,C1 S ?Tlt 0 Sr• na: c•:::/:'i.iJr ï'tca: a [ Tr:i::i'l. ❑ ì.l'È 

Patalha Reis o ai.:resenton à ae :h; r .r :?' clirr.:gíanarl7; Chie 

sealbli'a foi 1: 7::r a Ce mato 
CAnar ` ••:3.+Cï _ 1:1' 11A ftl•i:Se e 

- ::•rie•:iL•i;iCi,.F: ,: 1:! L'V;taï a :U:Li:Ur-

cvr mr-av,.,. 

O eni•ra4ad0 a 1C:Or 10; àu rito= tia 

r olha», iautiiisado peia ver _rada• das 
alfirma,oes, que aqui fizemos relati-
vamente á ultima eleicao mu: ict sal. 
prete:ide graceiar, mas tcipcm,;lt,, 
tnsi .na:7do qt? de cá se iìseru.n ,h 
descargas que so desejaram! ia!u sa 
he tão b m c •c7o nós, que a; ••,.c;:'-

cumprimentos :í puir i ro tellipio e T' '`o•., o Sr. Boto Cargilc ja. 
via, desenvolvido, e vão seguindo de urna curta eracao ira capella-mór veio fazer na Escola Maria. Chri'-
Com acti?'iCladi7, n'CStas :nitl 1laS da 2gr, jià, vi;itou s. ex.a I'e:'n1." o lio - . tina, Cl'CSta villa, esse notavel 
semanas. pital•,•?üe Se ellìi)'.]il•ava t:Oil] mC7iu, oOlio,Ogo. 

De vagar se vae a0 longe, uceio e que iueteceu ao exn7.° preta- T 
b Io._  ̀e, e i\a prinieira noite t;•actotl o il- 

do vs irei zvrc:; elon:os. 
quem tarda, .n o falta. O exni. e re : m." ;r. D. i.larioel s'-- lustro conf( lrcnte do terrivel iui-

Ora .pois. gui.lo pela Sua coniitic;tc07sciheiro migo da vinha,o pllylloxera• inos-
E assim arranjei en hoje a fa- lomingos ele Sousa e irmr•os da 1li- trando colho foi importado para o 7 

Zer a minha carta (ias quintas-fei 'Cl'i or ria f .i t{ovalilci,te au : ad.' ila nosso 'paiz este ruinoso insecto. 1i y, 
sala das, ses :ìes aond(? o digno 1 1 o- Eduardo 1`'Zal'tlns. 

ias, a correr por àgni 1(íl a, seta vedor , r. Carlos Machado Pacs leu apontou as copas que mais resiste 
me,ser preciso tornar uma pitada, um,-1 aïlocução a que, o venerando tenci:l ofiel`cciaul á. iuvasfo do O novel olficial foi eollo-
para n'ella -encontrar assumptu Princip O- da i:i,rcja r,:spand•a a: ra- mal; indicou a maneira mais pro- CaC10 110 apei'feiÇ0al13ellt0 da 

dece, ido e abc11CO3Mdo todos 03 que 
para esta missiva. b; eitosa para trF.taiiiento da vinha- I arma. 
A visita a S. Pedro e ,1 Iloriz trabalham para o bem ti ayu {{a casa. revelando sempre grandíssimos 

Na sua visita pelas enlermalias e O nosso )acabem ao brio-
f01 paia mim de lnn granCllSSnlla diversas Ci pe:.: li ncia,,Ía o t'e:ïera;.do Conhecimentos C Falta competencim. 1 
satisfação durante o dra, e <le-li:na prcla•to dando beijar o r,iTn^i át) Na segunda noite o sr. Bat-ilha, s0 militar que C011ta nesta 
apreciav el t'tihdade agora i1 !_ oiti',, G1)ie t11oso 0S, tendo paia +ToJoi ralaV;aS RC78 OccupOu-sc proficientemente villa as ina1S sinceras s-,"1n1 

Naeja hoje Santa G'crtrades. Nave- i  pa••,lda sr• t9=fvil'3 

ie coitsoiacao, i.o-
dando-me materia para esta car- .Cote; ottiar) co;n venda:leira comino- ela vinifi ação, 'fazendo a iilais èa 
ta, que lhes faço a correr seio es- crio as pulavras de s. ex." rcrn7.°, : u- IOrOSa apologia rios vinhos dto l.ii= 
torvos nem entraves. E, sabem 
-que mais, boas noites. 

Ta 7icraclo. 

TA DOI a• a. 
1•1 

17iglatCrra 

ja ph)'sioiionii i bo^.ciosa e insinuante nho o bordando ltlrb lisaimas con-
soais para todos com ternura. I.Siddraç•0s pobre os provadores ele 
Foi uma festa conl,.,ovente.e pou-

cos seriam os que se nÃo Sensib;;i a- vinhos e muitos OLitr03 ai5:ii1111pt08 

ranl perante a tocante visita do ve- que bem merecem a attenção dos 
ner riµ) prel:.d.), aos doentes. governantes e de que o orador ia 
f amb nt foi á ce:c.l flue muito fallando com vastissima ellldiszo: 

ap+' ciou. O sr Batalha Ruis que ó hoje 
Voltando depois á sala das sessões 

S. ex." ex.' reviii.' escreveu o Sr=jlt111- rima das primeiras, senão a pri= 

no. llvrJ dos ]-isltante5: lnelra auetorldade sobre assuiu- 

Visitando Boje pela t.1 rei este vas- ptos de viticultura, prondeu coro 

r> c)sP alo teu a ramos, com 
bela ttI117a Oi'deI11 elo :; ;131 votos; C r--rio:; ,•lb^rio Jl. I'>les 

exel-eito, foi promovido a til- cl'_\rsu;o Gajo, =;: trai; José A. cie 
fel'eS d8 \' allal'la O SI'.J0,' ria, ": lá); Lníz 3tzria (l:i (tosta d :u- 

s meiditFena;, 3):-lJa; :, fardel An••ii-ta 
qullll Martins de Gueir07 de Passos, 3:;30; Padre titulo l José 

)I.artil[8; 3:1_`J; <'LLbade Antonio I'a(,s 
Soares Pinto Montenegro, de Filias Boas, 3:d38;,t:anoef 30.quim 
cli tineto aspirante, filho d0 Coelha Griilçalves, 3:x37; 1'':oril?do Go-

uses Go:ncs ele S,)uaa, 3:135. nobre desern bar lador da 
Substifuto ela,ão elos A(,.ores, sr. dz'. 

U »ovo lugres tem feito u111 ac0- o .e in.?-m, iro esratcleciJ,le,tte de ca- multo agrado a arfou, tio ala uu- ClQ pe"I.ttn10S, 

pathias. 

•'•Fl•ít•G=agt9d&$f9 

Em Valia;lares, concelho 

José Gomes de Maèedo, com 3:422 
votos; Man0ei (Ia :silva. ilo:ucs 3iorei= 
ra, 3:131; Antoiiio José de Araujo Mi-

 3:421) José A. Zefcriuo, 3:1<'1; 
Aurelio liCmw 3:337; .inseln?o cí'•1s-
sumpção Fiuz:l lhtarte, ü:335; Adelino 
Alves Maciel, 3:336; José Pereira dx 
Qllint•-, 3:331:: Agostinho José de 
randa; 3:337. 

:`o ultitilo numero d'este, sematìarío 
fazem-se umas e. inju8tas referencias  

nomeação de, diversos regedores, 
J:í por vezes temos not?.elo um certo 

desejo de ut:•ldizer em apreciarões de 
dt: Monsão, finou-se lia dias 1 assnniptoa qud se referem ao nosso 
Uni irmão d0 1'ev'.o D.Prlor, partldo,cotno se tem visto em seus cum-

pridos e(Iitoriaes aondo se evidencia a 
desta villa. pouca sympathia pelo actual g0Veruoq 

Ao dirrno sacerdote e S j que outra coisa nao é o faze!•{ho ae= 
eusações prematuras e extemporaneas. 

exiii.a i,nla o nosso cartão Agora embicou com, urna siu)ples 
questão de regedoria.., 
1 atlas ilib Ille fica bom ; creia, oceti. 



`_'.- iu3taiu ia o sr. rir. Eduarc+o ala--
:)11rí1.)?sátlìl'i7 f ll•t.₹litl.•t- 

sido 0 juiz de alrezto cresta. comarca. S',i30 l)Cr I.1Ca.nCieS,•ellCla. , 
0 nobre rnaaistrado det:t+lo de urna 1 ,rl•!7'fi,is 

LScidissirn:l e perapica=: ínteilì•;eneia, Z•E',r1I.I1E1ari•l.—•Oï'1Clt'L- flFeSC;-rl•"80 t- t` ? "' 
seri-ido por urna vasta i.11ustraçzo, ori- 1 •, O pr4priétarlo d`eRtc crsstz' participa doa seus amigos e fre•;uezos que—polé 

; il+..ºznt$ ctriltiso t•Ibtt tteJ rte. Snuita abundaneiadc trabalho—acaba cie adquirir peaaoal ynecessariv paraó entado pelos nazis eleva-los principies q 
z _—__ _ _ •uìiliár v•ó dese'nvoleimenio do seu cominerèzo e oft'irü2a' ,,' i o=so actual- cio direito nlod °roo, ao .nesmo tt trepo ._1•0 agcrtd n es.a t'ilia 

qae impilhionado por ilat coraç:lo ge- , 
neroso e. bola, póde ter errado, porque .T rC311•'1;10 f01.te:?'o. 
isso é da eon:liç3o Iluinana. mas assi-' c. ; 

inalou a sua pasaa;;cat por (.ta cr- 5 f• 
It:Ei`C:(. CtlSri sabias (! i'et't•.3 tico t±+)r,3 i ••9 f • i• +' •pF•i• • 4Y p •• • •• 
e C,ngtiiytan(lo O respeito o até a esti- Eã i I-;i 1'i• C3 ï 4. S 

ma tios b:irceilen+cs. a 

:Menu d,is+o, iro:ile:n de fitlz(lra e á- 2•. : L1L•llc lça0 tI 
na Ctll1C:ìC • U, de trato CUrrea1s:slnlo ! ' 'f C1 r ¡•• 

óCan Inli 'vislu rnl:re de enfatuarn cuto, Pel o uíso de dii'eElo de 
hon-ou semp di• re as suas tra• cs ele a- , t.. , • • f • (, w t,t.l. t•1J1i1cl• Ca p ,. h.<.11t)1'10 
milia e a alta, .p"içAO que o„capa. C í 
como eli4e d+: fal:nitisl eitreinosv, mo- (10 k s 
ciciar e de,líe--dn, tendo por esposa' •, .ì 
uma 11P•:Sil1R3i± a, een2lUra, que eo:n suai utLl t.t;)S0, ii. i'f'`flll('t`E i 11 c'Ilt o 
gent:li airt2as filhas, corntnungaucltt dvs t1 1 ktit{)ili0 ú0S(' í e í)td-
Srai3 excelsos 

o fina aque dize: i vir a publlco.L, Uina n S 51-5, aSSrti;'.tilìl,eS :eém O tll)atltilen_ F.t iíll•'(, e, ra g,i + 'FE'u1•1 
ninharia muito te - 
Demais e ,netter lU, eni Cedia, 

alheia. 1 
0 illustre chefe do partido ioda  1 sa-

be muito bem o que, teni f.,ito, o gize i 
faz e o que tem a íarer, sere que paia'. 
isso eareya do conselbó do coll e•a,que 
muito tem erz que se entreter lá )sor 
Casa. 

E se pretere:le acirrar rilha vontades 
e desordena no roasv partido, parece-
nos que trillia caminho errado e lia-do 
rrri•pendcr-5e. 
Deixent-se de co3eubiíhnnes. E mais 

nada. 

par-se il'osta4 Coisas rorn que parla t:ºm 20 roas. t o imunieado'; lin`ta qo rs 
1. 0s 

rrenx. I to de a• p. c. i1 
•,nto2no Barroso=!Jírrcellos. 1 ••t--'zas iioS Cert71©.• dia. pe,- 

r 
a-

P.ec•ac ,ao £ r14iri -r3 —? !_ LdroS, CEi.SfS e ;latiasC'S- • 

-: 
" 

tom: 1•••.••• 
I 

tiçã-o itlz•ial, -de ' tdja di•ri- 
ela é l?ti1•otllèc á rÌ-lenció, 
n••lo pi,edio, -sob pena dé;{ 
llcio pagando, se prose 

11os ulteriores ater 
? rie Sá da Ta11dC ?-az 21s2 1os—d e!•eeuçà10 à sua 

V 2,0 11  ZUW0 revelia. 

{üarl?)lef.o sol'f.icic em 
Acab:z Fie Sor I)roe:ovi:lo :. juiz de t 5••`' tl < 

tti13 da (:Oiti,'. dite ha nll3 -1 a2rn43 terra 
1 

 sentiwe.etos, e prioloru-
sai nSaneiraa, so inzpõctn zí-v-pathia t;<1 •3• it_) • ltit' •3 lt••t70-
C {-Clleràí iì0 (i4 n:C!U ent d(I tiC •lï ela, L - '• c) 

i 
coai=lace o pesar que estavil*a Ctim- ei'Itite t fd'eCrtlef}• i:le 
}•rì • tent indo o nobre inagistrado pelt• , ` 
r'.13 pro•n4;•ão, rrc('be a noticia da srta 1.:til_;rl•il'l)s, CO11 (11,Ci-1 (1. 
prosilna retirada. Il 

i;cieutizieaidos coz-i o sen'ir e pçncar 13i'ilI-- I. COMO t 
QYRl, ;, - d aF 1 ❑i en,lerecanios a 4tia C.. , - " i e t•ai_f e tl! seus 111;10.,  

vi zluasvs respeitoso,' cats±l,rimcntvs. 

1101.0 A il 01? ;L), tlicl,i'la.Jtd-

tl , sor;f'. iad)oel e Ati-

t•l'att?, correm Ctilt-oS de O • pedidos ut vnni se- siri---idos 
Foi nC;111C••d(1, i)ara à Na- -' -• , t a0 secietario. Petret'em se cestas 

,ga deiLad•• pela filiado rifar- ` tt lid á CI' -, t(-) C011tll • a todos os eompra%re . 
tl,ll de aL21/() 1'.011tQ •pU)- t•{l`o Ea% :+Etf' f_1 tilei Clct 2. •td -• Ilt3t'Oa, tlt16 IIOt'embrode 1t•ba. 

-(amial dos Salit-t)S, o i'. júiiF• •iil:'•1('•tQ ( to -ii111unico•IZo 

l'arlos (le Lima, a,ini- s%iEit'if) feri ijr¡);'el'110. Clfali-! 
go e c,)l.r1—,•11g10nai-lo. í1i1 1zi l t i lei lt`Id2'`l 1 tl`t 

Fazein allnoc: 

(ltl (ir? •. t'J'••ri t'Lº'!t lì i•(r•i/. •, 

LlJt<ttri -- v rr•. • 5.. _{ Jr•itt;) -1 L- 

C::In-ctl•ft Lr•att-. 

I.ìia ::!; —o :,r.9. xs({tt!tJ ilv C'c - 

Paraben . 

t . •' rt• t Acha-Se aberta ï• matri- 

7a 
f da lE'•,.tcLt íl tl. uliLtd, • cula para- o curso pratico 

•i••, e7a E_ t 

•Y _1• Ei1tlS •I ' ttiÚltl?eEte ti2-era de corrmercio, no Uardodà 
te elll}::d'fe i11ct3t'ïa I)Os Fonte, em B;•.rcelliuhos,-el 

•€ í1•`3 :3s TU Idilit3:• til} 1 1':t- • sinanao-se as segui. -,. Li1S-

:•il. C!'I.,iiit íl('e , cipiinas: 
t 

r• •rj?('"r, A,Jrí'a T 1.;r ice d, B;,-, 
o n08.40 presw10 am--,go e ilIm,4J-e 
i'Y'C-•i'rrL't!lUI' (h •ii:JCJ•LCO)'(litG 3t'. 

—•.t'f"t'L' C'rit 1-taiLJtC' O sL•s40 

21+2-rir, R;'. I Ltia I•zr•r•,tz, (lrrto T-c_ 
rvctclor ºrtrrur'ciLtc!i. 
— Etn Pen•!+irl e',feve- cwiz erre •. 

fis))t,FCI e •rit;!rrt J ºt(rSSr) <tlJliftU Sr . 

th,Fto Citrlòs til d•x •`rrtz. 

--.tir•tLtm -, lare o i•aJá o "rIJssF? 

1?u ;•iria sr. ll(tºr.rcl GLrìrJ:rtrâcs. 

--Eã ti'r'e ( r7J Brfíga o si'. ab*. 

Jo&'; Juliu I ïc±i;•rt Ii:rrJL±;s, ilitrstre 
1i1'._,:iLlr(Jtt6 d9 ºRr!;LLC•Ll)LJ-

- 117.m?,s aqui o? ºLOSSOS putr , 

---:lclrr.t-st; ºz rst:z r.•i ir-t ccvz ctrc 
ra'rr,.S I'<•1>aQ•.r, o sr. (lr•. I3•rz)cta•cly 
rir ,j,,;.>r,r 13;•tn, iiztr•crr•i;;Io juiz 
(1. rlircit, dr: G'.t..-irti 11!ttJr,, e aa- 
tr,go Jele;lm.1.) d est;t c<r»urrca. 

S.-tas l.•,ae iYtâ/) hti epe(ICrelos 5n? 

nSSrb i:últir-via• 

Barceilos —trimestre, 300 eis; s£- 

^.testre, tico rei . Fóra de Burcellos -- 1 „ 
paga -adiantada—trimestre, 3bo reis; %IeGI z fÁe t edr0s, p0 
semestre, 720. Brazil:—anro, 2:.}00. —, 'j I tIra de '12' de julho 
Numero aïrulso 3o reis. e._ C'd'1 ), `'` ` " 

Puh,ici•es ele '1885) lavrada pele) ta- 
Anrun-- aos: linha, 3o reis, r.peri,ão . Ì)l'llitttt {_ Olì ait'eS; da el-

• secretúrt3., 

J osé ire- izeÏlò. 

t't31t'tl t tllti ` i i' {t'eltd>;-àl °agi C,o••;Nv,1ERe1AL 

tr#• rtt'l ttt•l ¡•ã•• soe' C i, • s- } 'sei lptui •i• ao oommereia.l 

`S1:lstlol' tli) rlrei:li0 [lettott13i- por partidas dobradas. 
Contabilidade eominerèial. 

1=1 a10 c<{,t,tt:tio (;• .•if'o Linbua francéza. 
de 1.2 vt'ü.d i COt7? tl•'eit conoulia política. ,. 
1l)1`éll.'C!. Si₹ Liàdo ÌIG 1o) ai- Ckographia commercial. 
[ t1D 't :lr d ; da i_r - s ; a. \ oçóes de direito com= 
íregisezi.^. I)or vít,tude cia 111ce ciai e fiscal. 

r' .y 
ìl1••t (s• • o •ltz : dl el1 e 11-w, }≥ 

1)Íl.es ioí3o 

i•Kd1)fidtif.a JlJlire;ro e 1nú- ex amo do pol'tubuez. 
1,1r'r llï.la J•2s'1:115, (Ia di- - —Para osempre adosnó' 
tí1 fre ele i,l--asst. a commercio, haver uma til' 

todos, os até f torna, espedial nocturno. 
Iiiil. da L'xcOção L1 ,po-
tíiee{i!'la que o regLierc,n-
te, n•t so1•l'etiita t utilida-
de, p1=1,in0Ve conf Èa estes 

Z 

seus p<es; e oein assim. 

fdlicla o dos editos. 11agar 
lati E)1E'S1;ifì requerente o 

capital c--xec :ttiido deoreis 
t 

.:rtt cïo sr. dr. Edu,terdo 1lartirz4 ? i);5 00, iOiÌIid ado aos 
(Ia r.'ost,t. r(-1 eridos selas paes gelo 

t#,1-ó ni terno Ci'f gtlelleS 
! Cif l n.:tit, 3;l,r X1 ,1 t,, '.f d11e11ot Ls, José ì•loufillha zº t, 1 

de •. tii-valho, inorat,Ior 

1lti>n ;1tJi Pá referida fre-

Baveellos, 11 de no- 
w1nll,ro de 19W.. 

•'erifìgLlei 

U juiz de direit> . ' 

R a •1k e" 1(Lë • í•,ít•JG• it,1V y 

ricordia de Lis-
boa 

;•itrac•ão a 22 de Dezembro 
de 1904 

•3i1hÉtes ai '6o: 000 re13` 

Vigesinzos a 3:ooó reis 

com:ris&10 adììiinistràtí,k•• ela 
Ìctería, incumbe-se de remétter 
gtalquer enc'ommenda de bilhetes 
ou ci;esimos, Ì•o que ella seja 
ar'oinpaiiitada da sua importancia 
e n i,,-> reis para o seguro do 

cOwreib. Quem comprar 10 ou mais 
o iletes 7IIt•li'0s tem lima COm-

inissRo ele z 010. 

—Não se aeceitam atum- 
nós de, menos de 16 annos 
do idade e chie não tenham 

i 1 ova eRci de 
Zp 

i egoCIOS et•cle• 
SiL.,,S os 

sob a direeçwo de_ , 

Germino da NIlva 

Sclicitãdot' official da Cnnzard 

`Patriarchal 

Encc rrega-se de iodas e 

qual í uer despacho ecclesias-
tico dependente cias éatriara 
eeefcsiast1caS porttlgdezas , 

dios 
Suecessor de set1 pa-e 1 W11(o Jos,  •it:)2'('lt' 

'(Preïl.iádoiïsts e,rnnsiçc"es rrrurriCil•tzés.de Z3..rceliria cft 
COM as rrzelixllr(ís dé 

('ïom r—r'errneif ).° Pr•c»rio ¡1903 e ouro U904.)-&1 - 

t Riia••..yy..D. G4ntonio B7•ari-o%so e Ti-ai, essa da 1rz:,sl;za 

0 
Off2cinae dèposito'=1e sapataria , t^rnaliç•iia, emr, grande Varied7de d;• 

artigo,'. Chancas de i'enafiel e elo Porto. Ckapeu• do._feltro flexii•oís, cie èr,co e 
de palkx; tomam-se cni•é.nnmendas de ehapei(s cie todos os formatos o gnai.idü-
des: ,'recitam-so para concertos, ha se±np±•o t'i urial,r3 no rinor da modn. Sapatos 
o li;àì, pellica;•feltro e átirêlo, Alpercatas. Gitardit-soes cTõ seca^ e de uie•:inò. 

F _ 

gder dos i4'ltnlsterlos. 
Trata de cartas regias;dis- 

pens s matrinioniaes$ proces-
sòs ou dispensas para orcle-
naçdes e de gtialgtier nego-
cio cdn` onere; cote a riïâxitiìa 
ligeireza e economia. 

`I`r:rç•rt do :'V1Wicip*o, 3_-2,• 

4 LISBOA • 

rW aY x9;t•ç+,•C cr. t - 

R 9y  tY G a, 

Ire -110 •1 eiíip ore 
(Scenas da vida de Goinibi-a) 

Èstúdántés, lénteS• 
e f11trICJ' s 

1 - -c71ur±.e illustrado de mais 
. de 400 paglna.• 

Por 

Trindade cooitto 

t 

mente, habilitado à poder cumprir, èom prouiptidão e perfeição, qualquer en-
tommenda que lhe seja feita. 

'£em, portaº.o, o. pessoal neëessãrio o hálrilitado pa2 poder satisfazer to-
dos ò3. pedi(1Lis g21e lhe foitèn1 feitos• tanto enz obra neva como em concertos. 

FRi 48 horas, sendo neeessarió, èomproine te-se a forliçèor uzila qualquei 
enconlmendà, obra perfeita e gárântida. 

v 

•d0r08 •. 
Sul <,to 

i! á rlt a cãs ; AR >' rüã'D. Antonio Barro 
zo, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros; 
C arvão, f•7•f'o e t,ram'e pararamadás, vendem-se pnive-
riswiore. nacionàes e estràngáiros de todos os aucto 
res, bambus e tubo do borracha para, sulfatar, s•Izuato 
de cobre, eá,*xofur e, em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeirá qualidade, b preçòs sem rompetenciat- 

•Ba•ta•eï •►•ta•g>ztllc•a • i e• Cr•rar-. 

(S L CCE:,5rsO P,) 

rI'ELLES 
7I? ' 114 de S'a da cBamleÌ1'Cl', I 

}ft eci ?idade n c2`Ç supe'.or d• Estado de blinus importado dircctas•éi2tr• 

Café to"i•i•ac10 (-' bido ou poi° moer) kild "• 20 r:;: 
Por torrar a 590 rs: 

U13ico depositario em Barcellos 

\Le latLlra;iiQil=fl.st1t1e gLl l- ;nloriumelltbs, cestür-l-c re- 

tratos, caricatu1-us; etc: da: 
.usa-Cf'thenas. 
K vcr.da lia •as _i editora 

—Liz-r, Aillaud Rua do 
duro, 24 2, lishaa; 

E "em todas as livrarias do 
paiz. Preçó Soe reis, pelo 
£oi,rei0 8 - 0 i'S: 

VIBÍCâ0 ru v] REI 
1101r1a11ce portUI7LIez 

Ilinstrado a côres por Manoel 

A- \faceio e D. Gameiro 
920 reis cada ftiscicalo. 
Pedidos á Secção Editorial 

ela «Coa-war,'l•iïa Nacional Èdi, 
tora»—Lisboa. 

distribuição nas provin- 
cias será feita quinzenaltment® 
a fa.sciculos, contendo 7 folhas 
0r 55 pr,ainas e ui-na guaviit'al 
colorida. 

Desenúos de, i 

Antoitid Ai1,-1ts1d Gàlíçlave• Tvp, do c(CÓr,'ríl :?e1,e1 • 
de13 arce1Jos» 

de S. fre!'• •t1c?d, •'• 

Magiliï cás e Düilìcrosas i1= 
1Listra? ães -, tyr0ss pa!za&2iìs, 

v 
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o Diccionario das seis Iiiigtici,s 
~r Francisco d'.,kliitteida - 

FRA1GU, ALLEM10, I\GLEZ, 11ESPANHOL, ITALIANO E NUT1'GUEZ 
Um só ®>liamae, egxalvalente a 30 diccionarios c•sPecitaes 

INDISPENSAVEL AOaCOMMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Tlniversai de Paris, de igoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5 000, encadernado 5^ o. Estrangeiro; 

Volume brochado 5,•5oo, ou francos 25~=Capas para a encadernação da obra a Doo reis 

A' VENDA NAS PRfNC PAES LIVRARIA: E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE» 

]X-dax•go do P<>Ço i••ovo--Lis oa 
No Rio de Janei-•o, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 3 

D0 POVO 

A RESTAL-RAC_Afl DE 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhols c durante a 

revolução -do t.° de dezembro de 1640 

Erindes a todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grava, 4o reis—Cada tomo, i-o p'- 
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

AL-MANACH 
DO 

; ••••••.0 tl• •`a»••deg• 

Iiiaasfrado com nta;mrerosas g raveiras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço ioo reis — Pelo correio, 120 

Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, IIo 

A lleiliã<> -pox4t"44nez 
E 

•Ol't1I V, ileZ-.•LlleMà 
POR 

.ALF, RED 0 APEL 
Professor no Lyceu de Lisboa 

11 voluirre encadernado J-:2®O reis 
Livraria Aillaud—Rua do Ouro, 242, i, — Lisboa 

O 

AB ara a render a ler 

I rou Trindade Coslho 
Com desenhos de Raphael 

dalló Pinheiro 
50 reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra r-ianuscripta», em io lições 1 
progressivas, do mais fácil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i2o r•. 

•Colleccão d'esemplos d'escri-
pta ingleza•, por Carstairç e But 
terwoth, i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«O discipulo parisiense»—Col-

iecc.ío de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da : íngua portu-
gueza, por Fonseca e Roquete. 
i volume encad. Too rs. 

«Diccionario dos synonimos da 
Iin;ua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
aario póetico e de epithetos, i 
volume encad. coo rs. 
a Diccionario (Novo) portatil 

da língua portugueza», por Dan-
tas, 1 vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portuguez 
e portnguez-f,ancez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edìcão, 2 
rolume em 8.• encad. 3,60* rs. 

Separadamente: 
RFrancez-portugueza, i volu-

me encadernado 2:000 reis. 
K Portuguez-francez», i volume 

encad, 1:800, 
«Diccionario portátil das lin-

gual portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza», resumo do gran& 
diccionario de Vieira: 2 vol. em 
16, encad, cada vol. 600 ; s, 

«t;horograph`1 d.- f3r,rtu•31ti•, 
por Ferreira Deus•_'1ci , iliust, 
com grav., com 11 mappas, i 

vol. em 4, br, Soo rs 
«Elementos de Geographia ae-

ral,•, poì`Alanoel ferreira- Deus 
dado, i vol. em 12, cari, i:000. 

livraria Aillaud 
Rua do Ouro, 2.12, i.'—Lisboa 

Bor-

eC•(cQeC•c4cQeC Qc •• •4cSt••c •Q 

PHARMACIA 
DA 

Misericordia de B.-- reellos 

EDIFICIO DO HOSPI'T'AL 

Dii-ecloi•—Àveliito Ayres Ditame, pliai°iiiaceittico de ••ri neta 
ra classe pela Uiffiversida A, de F'oirnbi•a 

X 

Esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem ui13a boa p11B,1' 31aCl•l. 

)-3 -y y )( o y 
a 

Sociedade anoi,}y-nza `de responsabilidade Ìviih'ada 

%ctile7o anuo de bonsis aos srs. se reaa.ados 

Esta companhia effectus seguros marítimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

Sëde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

º-ente em nas eclios 

EDUAR90 1. VIEIRA RAMOS 
•(,'om>nereian.te de fazendas de lá e atyodào—I?. D. Antonio Barre 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de cas 
miras, cheviotes, llaneilas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ns. 
Gados, cobertores, etc. etc. 

i 

TYPOG':AP IA BARCELLENSIE, 
0 •Z••ior deposito de impressos do Norte de _port•••a1. 

Para: Confrarias,Juntas de Parochia, X otarios, Escrivães de Direito, Deles tidos, 3•ilitares, 

A nossa casa fornece, j.•L lloje,-de impressos, todas.as comarcas do Minho, em razão. não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na prov]. icia, prolim.o de Vi,,lii, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escripturacáto de confrarias e Juntas que requisitern-
o nosso catalogo. ,Trabalhos comnierciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


